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ESTRELLA D'ALVA 


Estrella d'alva, despontando o dia, 
Ja no horizonte teu clarão se inclina. 
Deos te accende com os olhares seus, 
Estrella d'alva, na manhã divina. 


Rosa dos sonhos, no correr da noite 
Tu onde estavas, esparzindo luz ? 

Tu a estrella deste ceo mais bella, 
O' flor dos astros nos desertos nls!? 


Vém! Teus pallores na floresta verde 
Rorejam montes, os vergeis, Os prados, 
Quando jorrares » cascata eterna 

Dos teus sorrisos nos sertões amados. 


AB auras sopram, OS ramaes balançam, 
Trinam as aves ao romper da aurora, 
Tu desperta: é sussurro, é testa, 

Que linda orchestra, que canção sonora! 


E tu vagueias—caminheiro errante 
E vaes' tombando no infinito exul, 
O"! que ventura, que explendor o tem 
Nesta alvorada deste ceo do sul! 


Estrella d'alva, que precede o sol, 

Ja no horizonte teu clarão se inclina, 

E Deos comtempla-te num iormoso jaspe, 
Estrella d'alva na mansão divina! 
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O VENTO 


Um grande vento empoiga as bellas margens, 
E a floresta balança ternamente, 

Onde começa o valle lentamente, 

Das serranias ao fundo das paragens. 


Isto, brisa; e tambem convulsa, ardente, 
Tormenta sacodindo essas folhagens, 
Esses troncos tão fortes e ramagens, 
Levando-os de roldão agrestemente, 


As aguas sopram. as vagas se levantam 
Num rumor de vozes laceradas. 
Rasga o granizo o espectro do flagello. 


Corceis alados pelos ceos se espantam ; 
E quando o elemento aballa em trovoadas, 
E' horrivel de se ver, mas, isto é belio. 


A TABA 


O selvagem fez a taba, 
A taba não vio a choça. 
Veio a casa da palhoça 
De casca do matagal; 
Emquanto isto, sacy 
Escutava o bemtevi 

Ao gemer do jurity 

Ao longe no taquaral. 


